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Resumo: Diante das dificuldades encontradas pelos alunos durante o estágio supervisionado em relação as equações algébricas nos Anos Finais do Ensino Fundamental da Escola V de julho, surgiu o interesse de aprofundar o conhecimento algébrico e entender quais os possíveis desafios e possibilidades do ensino da álgebra recorrendo a uma pesquisa bibliográfica. O intuito desse artigo é o de mostrar os resultados obtidos, e a partir do mesmo, nós educadores matemáticos, realizarmos uma reflexão sobre a nossa prática em sala de aula, procurando na medida do possível, atender as necessidades dos estudantes, afim de que se obtenha um ensino consistente e duradouro.
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Abstract: In view of the difficulties encountered by the students during our internship

supervised in relation to the algebraic equations in the Final Years of the Elementary School of the School V of July, the interest arose to deepen the algebraic knowledge and to understand the possible challenges and possibility of the teaching of algebra using a bibliographical research. The aim of this article is to show the results obtained, and from the same, we mathematical educators, to reflect on our practice in the classroom, seeking as far as possible, to meet the needs of our students, so that consistent and lasting education.
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1. Introdução

O ensino da matemática nos últimos 50 anos vem passando por uma mudança significativa, tornando-se cada vez mais contextualizada. A álgebra em especial requer uma atenção diferenciada, já que podemos considerar a linguagem algébrica como sendo fundamental para o estudante aprimorar seu raciocínio lógico e melhorar sua percepção, e muitas vezes passa despercebida no nosso dia-a-dia.

Assim este artigo tem como objetivo, analisar a abordagem das equações algébricas nos anos finais do ensino fundamental, construindo um processo de formação continuada com ênfase na estrutura do ensino nas abordagens do conteúdo. Conclui-se assim que a álgebra por ser um conteúdo muitas vezes abstrato, deverá proporcionar inúmeras alternativas, fazendo com que o estudante seja capaz de fazer descobertas com o uso de conceitos e fórmulas, mas compreender a matemática no seu aspecto histórico e cultural.

A relevância dessa pesquisa bibliográfica fundamenta-se na necessidade de construir práticas coerentes com a realidade social dos educandos, favorecendo um processo educacional de qualidade para o ensino das equações algébricas nos anos finais do ensino fundamental.

2. Fundamentação Teórica

2.1 - Um pouco da história da Álgebra

Álgebra é o ramo da matemática que estuda as generalizações dos conceitos e operações de aritméticas, e essas generalizações são possíveis graças ao uso de símbolos e letras que representam incógnitas. Ela não possui uma etimologia exata, como por exemplo a palavra geometria que é derivada do grego onde GEO significa mundo e METRIA significa medida. 

Assim a álgebra surge entre 813 e 833 d.c. Não como conhecemos hoje em dia, ela surge no título de um livro que se chamava Hisabaljarbw’al-mugabalah. Segue a tradução: A ciência da restauração ou reunião e redução, escrito por Abu ‘AbdAllãh Muhammad ibn Musa al-Khwarizmi, em Bagdá, num grande centro de estudo criado e apoiado por pelo Califa al-Mamum. Essa publicação ficou mais conhecida entre os matemáticos locais pela abreviação Al-jarb. Esta obra foi traduzida inicialmente para o latim e então ficou bastante conhecida na Europa onde passou por novas traduções e o tema que aquele livro apresentava passou a ser conhecido por Álgebra. Remetendo-se a antiga Babilônia, cujos matemáticos desenvolveram um sistema aritmético avançado, e da necessidade do homem de resolver problemas comuns ao nosso dia-a-dia. Mas quando a Álgebra surge, ela não tem essa notação atual que nós conhecemos, e os problemas eram escritos na linguagem da época sem usar símbolos, transcritos com um texto comum.
O registro mais antigo que remete a álgebra foi o papiro de Rhind escrito por volta de 1650 a.C., por um escriba chamado Ahmes, que detalhava a solução de 85 problemas de aritmética, fração, cálculos de área, volumes, repartições proporcionais, equações lineares, trigonometria básica e geometria. O grego Diofante de Alexandria que viveu de 325 a 409 d.c., na Grécia foi o primeiro a ter a ideia de usar símbolos para representar ideias

Acredita-se que o surgimento da álgebra aconteceu junto com o surgimento da própria escrita que também é uma forma simbólica de representar ideias e acontecimentos.

Um dos primeiros matemáticos a trabalhar na Casa da sabedoria, foi Abu AbdAllãh Muhammad ibn musa al-Khwarizmi e escreveu o livro Hisab al-jarbw´al-mugabalah de tradução (A ciência da restauração ou reunião e redução), sendo esse o primeiro livro a falar da álgebra e que ficou conhecido por Al-jarb.

A obra de Al-khwarizmi chegou a Espanha onde foi traduzida para o latim nos primeiros anos do século XII por Juan de Sevilla e Gerardo de Cremona, e com passar do tempo a obra de Alkhwarizmi passou a ser chamada de álgebra. A linguagem utilizada atualmente por nós começou a ser desenvolvida por François Viète um advogado francês que viveu de 1540 até 1603, ele era um apaixonado por álgebra e foi responsável pela introdução dos símbolos no mundo da matemática. Além de utilizar os sinais germânicos + e -, ele introduziu as vogais para representar quantidades, constantes e as consoantes para quantidades incógnitas. Pelo seu grande conhecimento no campo algébrico ele foi acusado pelos espanhóis de ter pacto com o demônio por conseguir decifrar os códigos secretos usados pelos espanhóis para se comunicarem durante a guerra.

Por esses fatos ele é considerado por muitos como sendo o pai da álgebra. Outros matemáticos da mesma época também tiveram sua importância no desenvolvimento algébrico. Entre eles, Robert Record inglês que criou o símbolo (=) para a expressão igual, outro inglês que também foi importante foi Thomas Harriot responsável pela eliminação das poucas palavras que ainda restavam da álgebra de Viète.

2.2 - AS três fases da álgebra apresentados pelos historiadores

Fase verbal ou retórica que vai dos babilônios até o grego Diofante, se trata da fase em que não se fazia uso de símbolos ou abreviações para expressar pensamentos algébricos.

Fase sincopada essa fase começa com Diofante que começa a inserir símbolos para uma incógnita e se estende por vários anos até François Viète que apesar de ainda usar o estilo sincopado foi grande responsável pela introdução de novos símbolos na álgebra.

Fase simbólica que começa com Viète e se consolida com René Descartes com a sua publicação, em 1637, de La Geométrie, nessa publicação Descartes usa as últimas letras do alfabeto (x,y,z,...) como incógnitas e implicitamente como variáveis e as primeiras letras (a,b,c,d,...) como constantes.

Cada cultura evidenciou ideias e elementos característicos configurando a Álgebra como importante meio para se resolver problemas. Dessa forma percebe-se a matemática como uma construção decorrente das ações humanas no decorrer da história (FIORENTINI, et al, 2005, p. 6).
Podemos observar o grande avanço que ocorreu desde os Babilônios até René Descartes, em (1637), quando introduziu as letras do alfabeto, principalmente x, y e z como incógnitas e a, b e c como variáveis, e ao mesmo tempo observamos como o campo algébrico ainda é muito refém dessas letras nos dias atuais, deixando as vezes a entender que elas fazem parte das equações algébricas.  

2.3 - Desafios no processo de ensino-aprendizagem das equações algébricas nos anos finais do ensino fundamental
O ensino das equações algébricas nos anos finais do ensino fundamental ainda é trabalhado de forma mecânica e os estudantes acabam não participando da produção de conhecimentos, tornando o ensino da Álgebra limitado. 

O ensino da Álgebra se concentra em conteúdos mais tradicionais como equações, cálculos com letras, expressões algébricas, contextos geométricos, etc, e pouco se avança em discussões que pretendam tratar dessas questões principais para orientarmos o ensino da álgebra (OLIVEIRA, 2002, p.36).

É necessário que a Álgebra seja abordada e compreendida de forma ampla, para que os estudantes sejam capazes de analisar e descrever relações em vários contextos matemáticos. O ensino e aprendizagem das equações algébricas, sobretudo nos anos finais do ensino fundamental tem um grau de dificuldades imperceptível por parte dos estudantes, que facilmente se confundem com as letras que representam incógnitas, já que os livros didáticos, em alguns casos são muito resumidos, não possibilitando aplicar a álgebra de forma mais abrangente, tendo em vista que ele é o principal recurso de sala de aula.

Apesar de ser estudada por um período longo, a álgebra é vista pelos estudantes como uma grande abstração, que vai desde problemas matemáticos simples a questões mais complexas. E se tratando de equações algébricas com as letras não muito usuais, as dificuldades são ainda mais nítidas, porque o ensino é muito escravizado as letras X, Y e Z, como se somente elas fossem incógnitas dentro do campo algébrico. O processo de resolução de uma equação de 1° grau, por exemplo, pode ser um grande problema para a maioria dos estudantes se forem trocas as incógnitas mais usuais por outras letras do alfabeto. Isso é decorrente de um processo de ensino-aprendizagem reduzido e mecanizado.

Dante (2000, p.15) destaca que “[...] é necessário formar cidadãos matematicamente alfabetizados, que saibam como resolver, de modo inteligente, seus problemas de comércio, economia, administração, engenharia, medicina, previsão do tempo e outros da vida diária”, e para isso a educação matemática deve ser acompanhada e trabalhada de acordo com os avanços políticos, sociais e econômicos. Como afirma Maltempi (2008, p.63):

[...] tanto a prática pedagógica quanto a matemática se modificam quando novas tecnologias tomam parte do ambiente de ensino e aprendizagem. Diante disso, professores e comunidade escolar têm dois caminhos possíveis: ignorar as tecnologias proibindo seu uso pelos alunos em sala de aula ou iniciar um processo de aprendizagem de modo a incorporar as tecnologias ao ambiente escolar.

O campo tecnológico por exemplo, teve um grande avanço, e a metodologia do professor deve ser adequada a realidade dos estudantes. A internet a exemplo, é uma ferramenta de fácil acesso e deve ser aliada ao professor para não tornar suas aulas cansativas, tendo em vista a grande facilidade de conexão com o mundo que as redes sócias proporcionam. Trabalhar com o lúdico também é uma saída relevante para o entendimento das equações algébricas, apontando sempre o universo que está sendo trabalhado para não gerar dúvidas no processo de ensino-aprendizagem.

2.4 - O Ensino da Matemática hoje

Uma das disciplinas, vista por muitos estudantes como “bicho de sete cabeças”, é a matemática, ficando uma grande lacuna sobre a didática usada por muitos professor em sala de aula. Segundo Patrícia Sadovsky. 

Seria interessante preparar os docentes para uma “escola nova”, que ainda não existe, mas, hipoteticamente, poderia existir. Sabemos que essa opção é ilusória: quando um docente “novo” entra em uma escola “velha”, inúmeras vozes se apressam a dar conselhos que rapidamente desarmam os estandartes de vanguarda com os quais os jovens docentes costumam ingressar nas escolas. A formação docência, é um processo continuo, e requer do educador métodos sofisticados e atualizados para exercer sua função, mas na prática, ainda há muitos professores de matemática que defendem seus métodos tradicionais e se recusam a usar didáticas inovadoras. (Sadovsky 2010, p.19).

Novas ideias trazidas por docentes em matemática para o ambiente escolar, acaba não aceita pela maioria das escolas, e o professor ainda tem que se adequar ao sistema de ensino. Talvez a matemática seja tão difícil de compreender, devido a esse processo ultrapassado do ensino tradicional onde o professor é o principal meio de conhecimento. Sabendo que procurar novas estratégias que facilitem a compreensão faz parte do trabalho docente, algumas situações no entanto, requer um certo cuidado para não confundir os estudantes. O uso de balança é um exemplo que muitos professores de matemática utilizam para contextualizar as equações de primeiro grau com uma incógnita, onde esses números desconhecidos são chamados de peso, e isso perde sentido quando a solução da equação é um número negativo.

Ainda sobre essas estratégias usadas na resolução de equações do primeiro grau como observam CAMPOS (2000) e BALACHEFF (2000), as justificativas elaboradas para sustentar determinado trabalho fazem parte do conhecimento que tem sobre o conceito em torno do qual atuamos. Nessa perspectiva, justificar uma transformação de uma equação dizendo que adicionando ou subtraindo um mesmo número a ambos os membros dessa equação o resultado não altera pode causar dúvidas aos estudantes, tendo em vista que o que não se altera é sua raiz, ou seja, a solução da equação. Assim o uso ingênuo de um instrumento, que poderia aproximar os estudantes do conhecimento, pode acabar afastando-os das relações que deve elaborar. Para amenizar a deficiência no processo de ensino e aprendizagem das equações algébricas, esse ensino deve ocorrer desde os anos iniciais do ensino fundamental.
Na Inglaterra, França, Alemanha e nos Estados Unidos, a álgebra tem sido considerada como um dos ramos mais úteis e interessantes da matemática. O ensino da álgebra nesses países já foi incluído como parte do ensino obrigatório nas escolas primárias. Miguel (1992).

Aqui no Brasil, em muitas escolas de rede pública atualmente, pouco se estuda a respeito de assuntos relacionados a álgebra, o que ocorre uma grande dificuldade de aprendizagem do conteúdo. Assim quando os estudantes tem o primeiro contato com o conteúdo a parti do sétimo ano dos anos finais do ensino fundamental não é suficiente para a construção de um conhecimento significativo. Com uma concepção simplificada sobre a álgebra muitos estudantes acabam tendo uma visão algébrica em que o maior interesse é descobrir o valor do número desconhecido. 

Os adolescentes desenvolvem de forma bastante significativa a habilidade de pensar “abstratamente”, se lhes forem proporcionadas experiências variada, envolvendo noções algébricas, a partir dos ciclos iniciais, de modo informal, em um trabalho articulado com a Aritmética. Assim os alunos adquirem base para uma aprendizagem de Álgebra mais sólida e rica de significados. (BRASIL,1998, p.117)

Nos dias de hoje ainda é pouco abordado o pensamento abstrato em relação a álgebra. Assim, a pouca variedade de questionamentos leva os estudantes a uma aprendizagem precoce, e o comportamento das equações algébricas muitas vezes fica oculto devido a uma metodologia falha e, as vezes é repassada por professores que não é específico da área, como afirma Kaput (1999): “A Álgebra escolar tem tradicionalmente sido ensinada e aprendida como um conjunto de procedimentos desligados quer dos outros conteúdos matemáticos, quer do mundo real dos alunos”.

Segundo NCTM (2000, 1991, p.14) são relacionados quatros itens as quais podem ser utilizados como forma de regras para a realização do aprendizado do estudante, para facilitar o desenvolvimento do pensamento algébrico e da aprendizagem em Álgebra: Compreender padrões, relações e funções; representar e analisar situações e estruturas matemáticas usando símbolos algébricos; usar modelos matemáticos para representar e compreender relações quantitativas; analisar a mudança em vários contextos. 

Assim, a produção de conhecimento se torna mais ampla favorecendo aos estudantes uma auto crítica das equações algébricas fazendo com que a compreensão se torne um processo natural.

2.5 - A álgebra por meio da generalização

Se perguntada como é introduzida a álgebra na escola, certamente é grande a variedade de resposta, tendo em vista que ela não está recebendo a atenção necessária para desenvolver um processo de ensino-aprendizagem satisfatório.

Segundo (Carmen Sessa, 2010 p.54), “as equações são objetos complexos e seu aprendizado precoce costuma levar a uma simplificação que oculta sua natureza e esvazia seu sentido”. 

Dada uma equação 2x + 4 = 7 e perguntando-nos a respeito da igualdade, não podemos dizer que é verdadeira, nem falsa: Haverá valores para x, os quais torna verdadeira e valores para x os quais é falsa. As equações define um conjunto, o que torna a igualdade verdadeira ou falsa. Por exemplo, se nos restringirmos ao conjunto dos números naturais, a equação acima é falsa. No entanto, se considerarmos o conjunto dos números racionais, a igualdade passa a ser verdadeira, com o conjunto solução formado pelo número racional 3/2. 

Na escola, geralmente, as equações algébricas são resolvidas encontrando um número desconhecido, onde muitas vezes o universo de referência está implícito, e não é abordada a resolução de diferentes universos numéricos, o que é assimilado ao conceito de equação, como uma igualdade de uma só variável e apenas de um valor único. Ela deve ser explorada lado a lado com a aritmética para facilitar o entendimento de vários temas da matemática envolvendo a expressão de fato genérico.

Como toda linguagem a álgebra possui seus símbolos e suas regras. Estes símbolos são as letras e os sinais da aritmética, enquanto as regras são as mesmas da aritmética, que nos permite manipular os símbolos assegurando o que é e o que não é permitido.

Dessa forma a álgebra e a aritmética dar uma impressão de ser a mesma linguagem, mas o que as distingue são seus objetivos. Enquanto a aritmética visa a resolução de problemas com uma resposta numérica, a algébrica expressa o que é genérico.

Considerações finais

A álgebra é um dos ramos mais úteis da matemática, e ainda não está sendo dada uma atenção melhor a esse conteúdo. Em País de primeiro mundo como os Estados Unidos, ela é inserida como parte do ensino obrigatório nas escolas primárias, enquanto no Brasil ela só é introduzida nos anos finais do ensino fundamental.

Assim esse trabalho bibliográfico destacou alguns pontos relevantes do ensino das equações algébricas, afim de possibilitar um melhor processo de ensino-aprendizagem favorecendo tanto os professores como os estudantes, e deixando uma lacuna de como é as práticas pedagógicas dos professores no campo algébrico para pesquisas futuras.

Referências Bibliográficas

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Matemática. Secretaria de Educação Fundamental. – Brasília: MEC/SEF, 1997.

DANTE, L. R. Didática da Resolução de Problemas de Matemática. São Paulo: Ática, 2000.
FIORENTINI, D.; FERNANDES, F. L. P.; CRISTÓVÃO, E. M. Um estudo das

potencialidades pedagógicas das investigações matemáticas no

desenvolvimento do pensamento algébrico. Seminário Luso-Brasileiro de

Investigações matemáticas. Lisboa: Universidade de Lisboa, 2005.

MALTEMPI, M. V. Educação matemática e tecnologias digitais: reflexões sobre prática e formação docente. In: Acta Scientiae. São Paulo, 2008. v.10, n.1, p.59-67

MARTINS, A. R. O ensino da álgebra. Disponível em: <http://revistaescola.

abril.com.br/matematica/pratica-pedagogica/tirando-letra-488807.shtml>. Acesso em:

28.07.2017

MIGUEL, A., FIORENTINID.; MIORIM, M. A. Álgebra ou geometria: para onde

pende o pêndulo? Proposições Vol.3 nº1(7) 1992.

MILIES, P. C. Breve história da álgebra abstrata, Artigo disponível em

<http://www.aguaforte.com/antropologia/cidade.htm>. Acesso em 11.06.2017.

MOREIRA, P, C; DAVID, M.M.M.S. A formação matemática do professor: Licenciatura e prática docente escolar. Belo Horizonte: Autêntica, 2005.

NCTM (2000). Principles and Standards for school mathematics. Reston: NCTM

OLIVEIRA, A. T. C. C. Reflexões sobre a aprendizagem da álgebra. Educação Matemática em Revista. Número 16, 2002.

SADOVSKY, P. O Ensino da Matemática Hoje, enfoques, sentidos e desafios. São Paulo: Ática, 2010.

SESSA, C. Iniciação ao estudo didático da Álgebra Origens e Perspectivas. São Paulo: SM, 2009.

TELES, R.A.M. A aritmética e a álgebra na matemática escolar. Educação

Matemática em Revista. Número 16, 2004.

KAPUT, J. J. Teaching and Learning a New Algebra With Understanding. Available at <www.educ.fc.ul.pt/docentes/jponte/da/da-textos/kaput_99algund.pdf>, 1999.

¹ Graduando do Curso de Licenciatura em Matemática, Faculdade de Ciências Humanas do Sertão Central-Fachusc, E-mail: jameson1901@hotmail.com.

² Professora do Curso de Licenciatura em Matemática, Faculdade de Ciências Humanas do sertão Central-Fachusc, E-mail: verajanelima@hotmail.com. 

[image: image1.jpg]25\ e i et e B e
% 10 DE JUNHO DE 2017 EM SALGUHRU&"%

= DE 08, 09

~ | BONBRESSO DE EDUCAGAO

- DO SERTAQ-DE PERNAMBUCO
fae -
I e
5 R
% REALIZAGAD ORGANIZAGAOD: ‘%@ ﬁ; A%%
7. FACHUSC LS,
-_md\‘\ U @Wlllnm v %/wﬁ Cy







